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0 ARA RIPE ê destinado n sustentar as ideas íívrev. prato-

fr 
a cinta da justiça, g propugnar pe a fiel observância datei,

iüteressts locnes. A redação so è responsável pelos seus artigos;
\pAosos mais, para sererà publicados* deverão vtr legalisaúos.

O preço ãã astigmttura 6 por um ênno 4&0OO pagas aMan*
tado*; e por o meses somente 3#000. O jornal nairá todos os sàb~
bados. Os assignantes Urdo grátis 8 linhas prr mez as mais se*
raõ pagas a GO rs. cada uma. Os ns. avulsos a So rs„

«m—an*-' «a

C R AT ( — jTypograplifia âe üonte & €omp. — ©aisa do 9*tmm - "V
JL O

Depctaça© Pr VINC1AL
No dia 1 c do corrente reunio-ae o collegio elei-

toral deste circulo Contra toda espectaliva, nesse
mesmo dia, procedeo se á votação, apesar das pro-
testações do Sr. Rosa Carvalho- Dis-se que as-"sim 

t>£ fasia, para tirar todo tempo ao Sr. Ale-
-Xandre Caminhas, que angariava votos para seo
sobrinho, o Sr. Dr Ca nmhu, que por este circulo
pretendia faser se eleger. Forão votados os tí.rs.

Para deputados
Miguel Xavier Henríques de Oliveira
¥ ? Joaquim Parreira' Lima-Verdo
Vigário Pedro José de Castro
Cornmandante Superior Quintal

t'.'"<Dr'. Bernardo Duartes Brandão
Ri55 Joaquim de 8à Barreto
João Brigido dos Santos
Belarmino Gomes de Sá Roris
Dr. Caminhas
Joaquim Correia Lima de Macedo
Le > (Tardo de Chaves è Mello' Manoel de Jesus da Couceiçam Cunha
Dr. L de C e M. Ratisbona

Para Suplentes
Ctinesjundes ( / )
Jo é Quesado ( / )
José Antônio da Costa
JP?\ Joaquim de Sá Barreto
Joaquim C Lima de Macedo
Pr Caminhais
Manoel da Crus Rosa Casvalho
P? Marrocos
Ludgeno
T « Coronel Antônio Luis
Belarmino
Pontes Simões
Faltando eleger om

lis mais votados Costa
Çoido maioria absoluta,

; 4 maÍ3 votados, Costa,

que fe« luminosamente, dice que a lista náo devia
ser qmxdrúpe, com o que se conformou o respéi-
tavel corpo eleitoral de Missão—'Velha.

Os Ladrões.
Por veses havemos reclamado providencias coo*

tra os ladrões, que de quando em ves fasern levas
de animaes neste termo; e posto que as au-
thoridades tenháo dado providencias a este respei-
to, nao tem sido ellas próprias a sanar o mal, seó

64
63
59
57
24
21
19
19
5
3
1
1
1

54
34
29
20
17
5
5
6
1
1
1
l

Suplente; pote qne os do-
- Quesado não tinhào re*
se lí.wvia votar em uin dos
Quesado, Barreto, e Cor-

feia; por que dis a l*i, que se formará uma Jis-
f* quádrupla do n ° de deputados ou 6uplentes
que f.lta eleger; mas o collegio, decedio o contra-
tio, pretendendo que a lista devia ser dupla, lá por
Om raciocínio que escapa á nossa intelligencia. Em
conseqüência os rnesariò- Rosa Carvalho e Barre-
tt> pedirão sua dimissao 6 rotirarào se com seos a-
tttigos do Jardim, ficando a resto do Collegio fa
eer, como queria a escolha entre os dons somente.

Procedido o segando' escrutínio, forâo votados os
Srs. Costa e Quesndv, cada um com 28 votos, e a
6ort^ desempatou < -o favor do primeiro

O Sr, Padre Pedro, dascut.Qdo a questão, o

defeito consistindo nos optimos èscondrijos que esis-
tem neste termo, os quaes fornecem meios a taes la-
clròes para poderem viver impunimeute longos dias,
sem que & policia adiante cousa alguma contra elles.

Pessoa de inteira probidade uos informa que o
coito dos Cafagestes continua em suas excurçõ-
es; ha pouco feS uma leva de animaes, e purçáo dô
gados tem consumido era cima da serra.

A propósito dos Cafagestes convém revelar Una
facto que se deo ha pouco. Uníti pessoa, que morava
no sítio Sinzeiro, que ó habitado p^la família
Cafagestes, disendo a um parente destes que tinha
receio de mandar seos bois pastar na serra; poia
que podião ser furtados, teve em resposta — não
tenha medo que isso lhe aconteça, por que eu lho
prometto qoe bixo seu nao será furtado / Querer*}
mais claro?

Não sabemos quem seja o In pector do Sinzeiro,
e se 4 que ja foi diioettido o Velho Tavares, parente
e amigo dos Cafagestes, que vivem ha annos açoitados
nas covuadas e matas do Araripe Gâiantimos o «(uo
levamos dito com o testemunho de pessoa honrada.

Meda Falsa,
COPIA*- —- Ao« 27 dias do mez ;>e agosto do

anno de mil oito centos cincoenta e sete na safa
dos colVís da ihesouraria de fasen a da província do
Ceará, achando se presente o th smireiro, e o 2?
escriturario abaixo assignados, foi -l.hó entregue; com
a portaria do Sr. inspèctor d'ost» data, uma nota
de vinte mil reis da 4 * estampa serie — A—¦ n.P
noventa trez mil e trinta, com «ssignaiyra d.e Efeti-
therio Josó de Sou,a F. ;e sendo ahi logo por elle
examinada, e reconhecida falsa, e n v\>v< ij\'ima ver-
dadeira, notarão naquella as differenç.iA seguintes;
I " , que o papel tem meno^ consistência, e mostra
ser fabricado de algodão; 2 a3 , que em geral se m ta
imperfeição em toda a estampa, que a estampa é
um pouco mais curta; 4® , que na i? figura do im-
blema que representa a agricultura o pé direito quô
se mostra por baixo do esquerdo está muito imper-
feito, naõ «iestinguindo-s© o cuncavo, e os dedos;
5 3 , q' ná figura do meio do mesmo itnblema, sym-
blo da abundância, se nota o rosto imperfeito pelo
lado esquerdo, e co no que mais comprido, e no Ia*
do do peito direito observa-se apenas um U850 eom*
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¦'--¦• H - ;*, ... . Ali JPÍ r" #'1brindo, qtie prínfcinia do Wbfó;' o ecn|era'ií cir-cÜjP «v^eia dè"Ssoifraoltr >tí\sbefe rie peliJfg rfWn, por 3oa^ba nu cinta, enceta.** ni,:¦ ta» «e^an^A^a^^;^^i^^ll0j^4Á'>.--o jFji^4>acbaa*iEl 
'«a^tsrftne 

de .-res»
(fdsse traço ha ¦ utro, que oeixaudo a fôrma esjJBP fomciW!i^#felf{I^ uraticaíífâ^-nuHnrf-ft im 2rica fio peito appres» -n't-. a emitira mais aci? a; 6 ? tnniijcipirit e íl-e^rnh4<^:dcs tkwfcos..reunidos He Sa

bebas tia o e Villa Beija daquella província. Tifndo
m
eque lô-se ...dentro do P. da palavra — Império-— Pi-

íwhy, em vez de Piauby; 7 £ , que segundo as re- Sç, Dr. Cardim d orlara do'1 a o Sr. fcéfcfe dê prílicia
JMÇÕ.-íS reméttidas .rio thesouro mo íoi Elmitherm Jo que queira prestar fença'para não ser £fécolhi# esé de Sousa F o assignarario da nota dWe nume- prisàõ, SJ §. mancou' qan^a lavasse o- lennri.de
ro. E porque julgarão •• ffi- cientes estas diferenças fiança. fj) _ ( Diário de Pernambuco de 7br o I
deraô o exame por findo, lavrando-se, em virtude w^ipf *
da' ordôm do Sr iuspect-T, o presente termo em que * 

"^ff-.^ 
C"?~r'^

ambos assignaraó No iínpédimento do ThWourero Temos datas de ;Rrna#u^ JuJ ^jpnçâ'o" atfc
José Xavier de Castro e Silva — Ü 2°' es í() ^e ^*B^S8^^
cripturw.no, João MitirpKs Pereira. Conforme. 7*aayra Pjssadcrpor alli o Vapor do Sffl^úe «

O < ffioíaí, MApal-do Joaquim de Mello. ^ievia^(||ar ^#^#'ití"E|| A $oferoi reííff vid^^

£ na fios

CO Pi A - O íilm Sr m>pector da thesouraria de t<m -f^''^* (.Rie
lascívia desta provincia manda dar publicidade ao de Jíinelí'D ) ° n<>ásO anrigo o Sr. Dr Hmpoe
termo de exame."abaixo transcripto, feito na thesoa A^),1!0 (!e M»c^° ' ktyk&Z* í
raiii, de Pernambuco em duas noias falsas ce d^ m 

**!$? tin!m occoríido ..^importante ;no Sn! de
mil rei?, da ü? estampa^ - 1 

'"¦ 
serie com o fim de 

"fi'nii)eno' ^;' 
;í -.

evitar que essas notas circulem na praviucia,e pre-j ^q nrttícfãs" ^íia Inlia© eráç, as. tp a i$^, assusta riu r&9
vín.ií que alem dos signa^-s Ciuateristicos nieucionados P^ra a Inglaterra, i (jEh# gsua] o i^áfsaci^ rias fa-
em dito termo, que as deniRguem das verdadeiras; tnilias' europèks, e a b^rbari|índe <fos rypWsA' che-
notou-se ainda que na palavra — Nacional — escripta PÍIVB at® a immolar as críajiÇírS,/ íl^via.o perecido
e«-» lettras maiúsculas na grande tarja horisontal naõ ha Ja 4 S^ráes ingl^fe? e era tai % aperto dait< suf
jioha de união qtle indica nas verdadeiras a ügaçaõ da as Uí,'Ç-as*' eíis proporções, que tqpiva a ¦ rev.olia-
yíiaba.na que sp acha entre o algarismo um, eò ziro, <lue Ulti't0s jornaes da -Europa nao duvidao^acre-

*"segunda sylliba — ci~- falta q5)e torna mui sonsivel. ditar que a Judia está pendida¦-,:|-.ura a Inglaterra,
Aos.tre-se de outubro de.mil ;ito ceutos xincogga-e $£^ ÍÍübucaç*í;b % Peçido. J&j

quatro na c^^a dos cofres da the douraria de fasenda da r\ r>*rxrx:r, , ' >,,„ Â„™^ kri ^ üu.1^
Jrovincia de Pertónbü.o, onde se «'ebaVí o tl.esnu " 

^n^FufWl frT0^W 
^STRB*

neiro e q pagador dará>'sina ibesoúroría, ev> ihesou- 
''"f7-**"' ^Má.Mtdfa aiío e 6om>sem. ser, e«.

r.e-G bednria 
'.de 

rèn üàs'int ma. .baixo^ as ^«'« 
^ «» ^*íi««ií«r. «o fl//rtí% |A'< o , m-

f- a? o|-eserVtíss;"com a p(.r.SMÍa*(Jó"4-8r. ^,13:'; act° df mi<lter Por ia'M da *¥la ***? ca*° t/fl
.- -¦-"•'¦ ¦¦'..•¦¦> iV'^ :íuais.'VW^4 dea mllíeíída 

'milwr (-u"ha v™a cqrta de vpliménto ^Mulader
UU. •-;: . 

'¦ 
^pa, 

'bfirnéira''serie, 
otimero 

'mil 
oito c-n iíi/eik' ff?'P':á«'lía ^ía caría «o,m6/íco, btew fiar

V,''-V*/., ;» ;:,,1 oovfi-VÍk-i e aess nt, «,<«, irVr-""M"^ ««»''*:«*V>"«P <w ma»Mw.tÍ4V»V «W^es-oçueta

.aíjüMtíílSS-nfi-^raMJsco Jusó Moreira dè Carrílh-r 
**««»¦•> «»«J«««, pof* ?«* «>• ,(w/o*. r^felbido « dnai»

e-lemio tt oelo's .«.ésmos examinadas, e r.-r.onbe 
"'e*,ar to*.?#'° 

,9we 
° ,eo ífl^c^ 

fràvljfdtr.iktnM.
c.-'-.- 

'íaf 
^T..w4atWro.«s com uma ^Jadeir* 

"''"''^ e 
predador te. poe^fyra A alcance de mU

pa^raò a «« as.sé^mtea. déctiraçôès: oo:apel ^«i;»0*" sqilmmtoi,. _ .__
d*a -notas falsas é de nsiií mais claro e tem 

'mios ' 0</iil <f'a m'fta, P"«Sa<» « ^«^f- « «cenA- ;í,
cor,,o e àspéresa o o-.e -odica ser fabricado com 

"Cdmo 
f 

"' 6»m wonae-atia^ja tnflM »rrà

poroso rie alçu i,õ ou outra 
"mi-iéria 

se^lbante ei, 
' ^apc^de c^mmeíter a ivf^ c.ba di<^ rhe alnbue,.

ttirt» t-ó grosseira que mostra e - ,-,»«, partes co,.- 
' Pertein^ ™ 

fnrl>^ l'bcal f lei proirtijnar
feri ii exnress'ão dach-.paj na s '- verdadeira ali- ^^f^ao pelo, pnpcipm dflibmlafoyeiSimh
ntf.. supenor dá g. nde laà- horisontal corresponde 

'ÍttíÍ€ ia ™ t o pubh* neste tfrm mb«;,que nunca
•axjáctanieute a curvatur* .interna ejlimor do iero*^ e nwFa6°- ';a'fl rffl e"j* W.fyfw* V* »»-
«raH.scol, q„è Wpost. «o aiprfmo ma,. tast/beasi''^í»»«»^.W"»'-?*" **•'« Pj«»**«V . r» j -•
jaiaiuscoTo representa ns de;;, quando nas falsas gh li VÜh àt MlhW™ * '¦'¦* ^mnbw de 1967,
pht superior Ia grau-.'íe ury, horisaptal pa^a muito" -"*— Jio Sr Alexandre Cayvmkas *-&-
íiíwixo da pfèdlta curvadü..r« interna e sííoeriòr !oK* Pergunta-se ao lilm ° Sr A iesVind-r-^ F^-^eiríj
gero.: na verdadeira ainda essa linha superior da é,r.an-'. dos Santos Caminhas e ao illustre S}\ Daniel Pe.re.i*
•da tarja horisontal corresponde ameia largura'.(K> 6~ J *'a ^e Aseyedo, quantos votos obtiveráo parsf^seu
no indicia] do algaris.íiq um, quando na nota' falsa parente \¥)v$ Caminhai¦•? ^
es^a linha toca a pari * debaixo do mesmo fino indi- O Sr. Alexandre prestpu grandes servjjog h'a's,,elei-
ciai desse algarismo um,— K.porque achassem su- ção passada, ha pouco cnhrio-com sua p-rotedSn o
ífici-ontes estas expíic--ço'es lavrarão o presente termo matriculado Torres Portugal, e agora mesmo ac-61 d 'VJ

que vai escripto pelo'pagad'<'U' e por todos .assígna.dòs. regalar de frangos e-.us?ados seo ^comn^dre >:* fam©so
Domingos Aff nçíí Neky Fh..ruemra. Manoêí/Jo- Padre Pèditô e seo illudtre companheiro oGaldefeiiOo,
Be Têxeira. Bastas. J aqüim- Maria de Caiava- O Sr Daniel, disem-me, .-tem. /empre 500 flavi-
Lt-io. Conforme — ÍÍMfLí Xa !ER -obreira de notes p.ra vencer eleição emMissao:~vt-.lha Coma
Metto. Secretaria da' ihesouraria de-fasenda do Ce- pois, sendo o Drc Caminhas de tanlos cwdü'éUi&
ar-i il íie agosto de 1857 O oíScial, Mafaldo Joa- ^ oaico que prestava para ajguma cousa, nao \h$
qtmm de Mello, Conforme, O efficial, Mafaldo poderão tís Ss.' arranjar ura só voto^ quando 

'hou-

Joaquim d'Meleo ve voto, até para José Quezado, Cuegrúde e oütros?
MTTí^eAO. De outra ves tenhaõ niais.iiuto, V P ' D.

™ íntimnqâo da ordem de prisão. -- No dia 24 do -—Reportando me ao meo annuncio no ãrar,pê dt
corleniH foi irnimadá a ordem de prisão ;m bacharel Sabbado passado, declaro mie ã 

'tática do $ ello na
Manoel Henriqtzes Cardim, juis municipal do termo licenças de" Paes] futoreb? e Curadores .para
do Bonito desta província, em virtude." de precatória casamento é 2JÍQ0Õ. Cràío 4 de%r? de »1857.
do juií ííô direito dâ comarca do Jacarahy da pro- Joaquim Lopes Ààimitoido do Bilhar*
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!¦ ':^.ê^mne|^v:^ Srs1- <Jfgentes fi eaes da Fase&dd
publica-, que o §r 

ÀAntônio Joaquim, de • $-. $tòia,•itiis municipal da Barhnlhn, se acha incurso nas
penas c/o <*rj S'53 e 154 áo Çoçí; criminal, bêm
como sujeito â multa de 

' 
10$ a 60$GOÕ, -de çwe'trata o art 87 du Re?, da 10 de •MAo cfo 1850.

que. regulai a cobrança do sellá, por ter julgado a catt
S(i: que jlgjttfiriho Xavier de Soma movia a Francisco
MmúeÀro Saraiva no seo juizo. antes oy o auihor tive*
se pago o Mio Ihi então ainda esse- aullu s julgados
por stnkfv.a, sem que o sello fosse pago J S. Bz.

 Para Sua Exc. Ver
Com quanto nao desconheça, Sr Redactor do

Araripe,-qUe com n escrituiaçào destas linhas vou
!> desafiar a.s iras de mn homem que lendo nascido
\ :lia crápula, criado-se n ignorância e vevido até

agora inteiramente desconhecido, por ter escolhido
para morar um lugarejo, sombrio e retirado das vi-
às de conmíunieações para puder dár pasto a seo
gemo infernal, -ua avaresà descomedida, e a sua
perversidade requintada, com tado eu nao recuo na' tarefa que progute-i, visto qus julgo que em l^var
ao conhecimento do publico e do Exm¦? Sr. Pre
sidente de-ta provincia os crimes atro ses que. ira-
punimcnte ha perpetrado este h unem feros de quem
tenho de fallar; presto üm servido a meu pai», a
causa da justiça e da hutnaai rade. em geral: por
tanto despresandu concideraçõus terrestres, despre-
sando os laços forçados qu» por uma fatalidade
ttíé ligaõ a esse homem degenerado, p©i haver elle
por um rapto conseguido casar se com uma minha
toaria-, déspresamlo emfiui o risco irurninente em que
vou :"é- fuiuhv vida por denunciar os crimes d*esse
Mestre Escola de quem nos falia Eugênio Sue, eu
vou tornai o éonh -c do do publico illustrado a quem
insíe ¦rie.rijo-, ;ju vou denuncia:! o por v n de -será
conceituado jornal, Sr ftedactf -.¦ ».o G -¦ êmo da
Jirovinma o ara ver, se assim esse fLgj&fta da numa-
nida te inc ntra a punição de s*o-
Zomba mais das leis Divinas *'hm
carnece da joniça escarrando-lhe na face quaorjn
se apresenta 'na''Villa!'de $um Joào do Príncipe, já
como eleitor, e já como Jurado.-quando só*devera
ali: appresént«r~s:e cook o-: . .• , Corna
o armo 1845» quando Thomê Vieira \a Rocha, teu
tou raptar uma rtunha u-.ana, porem » no pressitt-
tido, e sendo tam traidor como covarde pode.es-
capar-9*% correnoo, de responder as interrogações de¦üm 

pai honrado q' se achava s-u beijo üente resentido,
Ss te fa c t o vulgari s a ri d o -se., e .-. n t a o ••< c ho n d o -se
toeo pai ent/è us devores 1' pai, e os. senti men
tos de honra, consultou a u--< amigo a respeito, o
qual fez ver--lhe quo com quanto nao fosse fiotha
da qualidade rie minha mana, todavia a vista do
fccto dado ella deyia casar com elle. ao que meo
pu\ resignou se forçadamente por f rça da cireuns-
Ômçia. Casando se pois esse homem corn minha
toaria, eu tive por amur a ella íe freqüentar por
Vezes a casa d'elle a onde por vezes também iüdi«?nei-
Hie a vista do mao. tratamento que elle lhe dava.

\smn mesmo hiamos vivendo ate que chegou o
finno de J.845 quando tendo fugido um escrávinhó
de Rocha chamado João, ( sem duvida por náo
puder suportar, o m&o tratamento porque passava )
e tendo-depois de dias apparecidò o infelis Joáo,
foi. por Rocha atado |Cr» com cordas, ficando a
victima suspensa de uma Aro eira, de sorte que
apenas tocava corn as pontas dos pé?' no chão e
n ssa posição lamentável rec-:b**o tam bárbaro castiço
áf»e açoitôâ fulminados pelas próprias mãos de Ro
çha} qurê quaúdto a viatima foi" socorrida pela ojííj

wrStm. ffl&m
*/*iV ; ^*mLjJS^^

inaíi-His nao
e nao

es*

do mofistrò, poucrõs minutos sobreviveu aos tofiritâtf*
.tos, onicos que puder^io sacciar o praser üHtánico
desse Rocha canibal

Se qualquer um que possuísse um coração bem
formado, visse como eu vi o infelis João com
o Corpo retido3'áo' pelo a*õ'r'r'agáe do moiisíro, cia*
mando por socorro, envocando pelos sagrados no-
mes de Deos de Nossa Senhora g pelos Céos, p&-
ra acalmar o furor de seu bárbaro senhor, e .<ó'ten-
do por deferimento à sua? compungidas súplicas
&C3* mato-te diabo hoje nao ha quem te'acuda!
nao poderia àò <eu deixar de revoltar-se con*
tra lincha, como eu, que posto fosse "mia 

criança
nao pude deixar de enxer-me de líorròi' e -indiü:-
nação contra esse monstro da espécie humana.
Entretanto, Sr Redactor, Rocha soube ocultai'
este crime, e pode passar até ltíò4 sem sofírer o
mais leve encommodo pela barbar--'nde praticado^
pelo que jiilg'ndo-ae invulnerável ;á avÇào da jus-
tiça como A< hÜes era á das armas. 

' 
barbaran^ntg

espancou a um outro, infelis de nume Felippé, e
tentou logo depois corttra a existência de um ou-
tro seo infelis escravo' de nome Mauoel

Na quella epoeha pois, nao podendo mai^ soÔVer
seos desatinos roo seo cunhado <V!'0 era íospector
deu parte de seos crimes ao Delegado de policia
Joio municipal do termo de 8 João do Príncipe
o Dr J é Fernandes Vieira Bastos, e este fes
instaurar um processo, o qual náo produsiu ífitíi-
to algum por qne Rocha tendo ganho com sua
requintada aVaresa alguns b^ns da fortuna pouda
facilmente .comprar aos míseros que forão cHama-
dou para deporem nesse processo, resultando des-
se arranjo irnmoral, nada diseretn taes testemumbad
contra o monstro, de maneiras que o Juis viu**s©
na colisão de julgar improcedente o processo, pos*
to qtle da parte da justiça nâo se tomarão ito*
videucias par;t a verificação dos factos pelos qu&eft
era aceüsado Èec.ha

Vendo Rocha que nada soffria por tet^se torna-
do espadanxim e assassino Julgou ijut nada müj-s^sò-
fféria ?e se tornasse Cavaleiro dfeindüstru^ e 6 l-o
explorando est.** outro terreno /

Possuindo Rocha uma escrava de nome Victori-
na. na qual eu também tinh noventa -vil reis do
posse, deu essa escrava Orne- crias no tempo ríôs*
sa communhao. e depois vendendo eu'1 a Rocha a
parte que tinfaü na esc ava do q :ê lh^ passei pa-
pel, elle buscou? ia-lcificarido o papel apossár~sé
unicamente das escraviuha?, e excudou-se em «una
dusia de pata cais que * trv.cn rie infâmias ha adquelmio.
quis mover-me uma questão pari a poder»r-*s da
parte que eè defendia naqtiellap escrá^mbas, e
depois de sofiíer eu grandes enc unrnodos e i •- m-
zas pude afinal oh gar a um acordo con R<-cha>
rittndo-nie est^ cento e oit*-nta mil reis pela .;r-
te.das escravinhas, e mesmo w(va\ annuip a ístr por*
iuférmedio dos ãrs* Dr João Fernandes Ve '^
e Teu 9 Leandro Custodio de Oliveira Castro Juc.á.

Eis pois, br... Redactor, um espadatixim, uu as-
sa^sino, um laorão que vagueia inipununente por
ter sabido viv<-r no retiro >ob a capa da hipocrisia,
e sob a proteção daquelles que sem o cooh- ce-
rem' de perto, julgáo-no por suas palavras,, seríi
entrarem na analise de seos actos

Em nome da humanidade, rogamos a Sua Exc a

para que recom^ienUe a S':,os agentes policiaes u
cautura d'esse perverso, que eu ex[)oníaneameot(?
oAt-reço-tne a prov«r unicamente por amor da jus-
tça o que levo dito com o testemunho de pes-
soas couoideraveis, em euio numero entrâo akuaâ
que se conciderao com quase senhorio nesse as-
sassino convicto, porque ella descende de escravo-.
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Queira Rr. Redactor easerir em »eo cooceiíua
do jornal estas toscas k^haw pelo que lhe será
obrigado seo patrício alterno fi cisado

Povoaçáodo Poc.n <ia P MM 24 de Agosto de 1857-
Benediclo Rodrigues Lima.

Reconheço n l^tra e firma supra ser a própria
de Beoedicto Rodrigues Lioiá por ter delia pleno
6 verdadeiro conhecimento, ao que me reporto e
dou fé. Poço da Pedra $4 |e Agosto de 1857.

O Escrivão de P;z, João Luiz Nogueira.
BIOíUíAPHlA

( Continuação do numero aniecedmU. )
Os rebeldes recuarão segunda; vez sobre o Cariry-

onde entrai ao em completa debandada. A raiva e a
vergmihn deo lhe* novas forças; recom pusera õ seo ex*
ermo e jurarão vingar s«í dos vencedores.

tlosó Mariano chegou ao Jcô alguns dias depois do
4 de abril, e, pondo se á frente do exercito legal,
marchou sobre o Crato onde julgava poder dar gol
pe mortal na revolta. Marchando com todas as (ire-
canções militares, ponde saber que Pinto Madeira se
achava em uma posiç õ muito vantajosa, á alguma
distancia de Missão i-elha, e illúdib a estratégia dos
üebeldeé,'procurando um outro caminho Quando
Pinto Madeira conheceu que o exe?cito tinha evita
do sua cilada e que a victoria mais provável lhe tinha
escafiado, ordenou a occripeçaÔ de Missão velha e
fez entrar o seo exercito quai de envolta corn o bga-
lista, tudo com uma p ecipitaç ó indisivel. As duas
foscas, em frente uma da outra, empenharão tirn corn-
Míè mui regular, onde Pinto Madeira deixou quasi tu-
do e.r.rrer sob a direcçaõ do seo collega, Missão
ve h f i tomada e rt-oomada, o combate tornou se
mortífero, mas por ultimo teve on° de oeder a força;
Antônio Manoel « Pinto Madeira sé retirarão cem
íiui.is ou menos ordem ( 22 junho )

In ia ""aqui naõ eslava cortada a cabeça à hydra.
P íito Madeira tentou de novo a fortuna- ern h Ca
tharina e sendo ain^a desta vez batido, cab; ern
dt-sanimo. Tt-nbn íüfado contra o ascendente da des-
éiplina io exertito legal* via se desamparado de todos
os recursos, era f .ça procurar um asyio.

A revolta estava morta, riias palpitava. Grupos
uomerosos, sem direi çõ, nem cbjecto, derramarão
se éntaõ sobre a Comarca e levarão a devastação
o a pilhagem a todos os cantos; ora eraõ trossos
destacados do exercito batido, ora paisanos ao ser
tfiço do governo e algumas vezes mesmo soldados
disciplinados A au horidade oscdlava no meio da
smuchia e, devemos dizer, foi este sem duvida o pe
fciodo mais perigoso da revolta.

Pinto Madeira e Antônio Manoel, naõ querendo
euthorisar com seo nome esta segunda phase da re
Vlliaô, se mantinhaô uo retiro evitando a de um Ia
do e fugindo de muro á vingança dos vencedores.

Nesta epocha chegou ao Crato o general francez
Jjnbatut, encarregado de fazer a final pacificação, fito
a que elle correspondeo perfeitamente. Sua eondu
cta inspirou toda confiança, e os dous chefes da revolta
naò duvidarão ir fazer ihe sua submissão em seo acaur

% pamento do Correntinho f J4 de Outubro de 1832 )
L ibatut os tratou com todos os respeitos divides, a

Seos infortúnios, e naõ trepidou arte às has dos vence*
dores, garantindo os de qualquer violência da parte de
seos inimigos, a quem um tal triumpho, para o qual
afiiàs nada concorrerão, tinha excitado á vingança-

Os doü.3 presos foraõ remettidos para Pernambuco,
sob a g-uaNa do Major Sant'íago, soffrendo na vi-
agem os insultos das populações apinhadas em sua
passagem, que os martirisavaó com o- lepr^ches mais
duros .e algumas vezes mesmo amiaçavnõ espedaca-
los, como a dons monstros, de qne convinha pur-
gar a tetrac Depois de uma viagem de dusentas legoas

entre goffrímeotos e ecnturnelifis, ©s pwas é'Íi'pg8f8'&
ao Recife, onde forao Unçados no poraõ de um navio.

Tanto rigor com dons homens redosfdps a mo po-
der fazer o miríimo mal, revelia bastante, quanto era
odioso o conceito que oelles se foiu.ava nessa epocha.

í)o porto do Recife'; os prisioneiro;* foraõ ter ao
rio Maranhão Ahi viviaó quasi da caridade publi-
ca, quando Pinto Madeira foi tirado para respondei»
ao Jury dò Ciato. E.s_sé tribunal sob a iu)pns>rê
do terror, e levado em parte do ódio que na*> linha
ainda podido arrefecer se, condemnou Pinto Mudei*
ra á pena ultima, nao pêlo crime deiebrlhào, nias
pelo assassinato do Portuguez Cidade, qut jim sec
caudiihp havia passado pelas ai mas, alguns mbmentoè
Mites do ataque do Buriuy. Nao se podia em »e-
gr a accusal-o deste crime Pinto Madeira iesõiVfi eiri
Missão nova, quando o assassinato foi perpetrado
por seo caudilho Veneno, na Lagoa uma legoa dis-
tante; mas dizia se geialinente o contrario, e que
dando se lhe a noticia de que Cida<iv estava prêloi
o Vigário Antônio Manoel djeera: *» faça se preqa
vnsia, desbarate se essa Cidade de q' seguira sp ó as-
sa^mato. Somos informados deste farto por pesfffe
digna de toda fè, e que, testimunha de todas as oceor-
rencias, professo*, sempre a mais completa imparciali-
dade. Havia ícrçao reservada de fazer morrer Pinta
Madeira. Nâo se prestand© a isto o facto da rebelli-
ao, por uma diversão :naIigna,fizerao no antes respon-
der por crime de homicídio' O Senador Alencar
então Presidente da Província, avisado de que pre*
tendi áq f^zer morrer Pinto Madeira tomou pm falso
o boato, não existindo outro processo que nao o
da rebelliâo. No entanto no sciíencio preparava se
este outro processo por b n icídio, e condemnaoo
por sorpresa á pena ultima-, ( 9br ? 'd 1SS5 ) preteri-
(ios todos os recursos, foi Pinto Madeira fusilado f

* Havia ainda tnnto furor, que á porta do tribnftf'lf
hriviao pessoas armadas, que por ornem de unia asa-
thoridade, esbordoavâo as íe-ítimunhas que juíavâo erni
íavor d o Réo !

O Senador Alencar foi estranho a todo i?to: ig»
norava que Pinto Madaira tive«se de responder pof
nm homicídio e que fosse tanta a perversidade do
seos inimigosjque lhe n**g *sem uma áppellaçàò coo*
sagrada na lei. Quanoo e>te plano lhe foi Seriamente
reveliado, ja era tão tarde. <iue, dizem nos, um esta-
f^ta expedido da Capital fazendo enormes jornadas
mio ponde alcançar vivo o infeliz vencido/

Este crime commettido com perversidade táo fiia
e calculada é o facto mais odioso de nossos f. ste-s
çriminaes, é a nodoã que negrejará eternai eme na
fronte do partido liberal ! Felizmente os n< oiens que
assim proceíliâo nao eião sinceros, mo pmfessvào
sentimeutos livres e poucos dias bastar a o.., para que
reveílassem afundo seos verdadeir<*s sentíment . io«
dos se colligando mais ou menos con> Agostmlr Q
organisand: o partido, qnèmais tarde substituiu áo que
se tinha extinguido nas phauiás da revolta

Táo amarga noticia veio encontrar Ant f Manoel sujf-
fretido a bordo da prisinganga alé o horores da fome.

O Senador Alencar, procurou retardar -^eo julgam ° t
com a intenção dè salvai o de alguma nova cühida

Tem se querido encontrar Certa complicidarie r?ó
Senador Alencar neste crime; falia se em víngar.ça
de família e se pretende que Pinto Madeira fora v_-
ctima de uni calculo seo. Isto 6 ainda uma pervèrsi-
dade! O Senador Alencar mou;* tomou vingança, o
quando esmagou um inimigo foi sempre sob o peso de
seos favores. Feiizmete os qne lhe fazem taes accú-
sacòes, sao os que concorrendo para tudo isto, ern
breve mudarão de sentimentos, fizeraó se regressistas
e 6Q declararão seos inimigos! [ ( ontinua }-— Imp. poi F< G. D. Sobreira. «**•»
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